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minha terra 
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nas principaes livrarias e 
na nossa redaee&o 



O Arcebispo D. Cláudio José 
aconselha       ir^B^       o Bromil 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobresinhos, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remédio. Causou-me admiração a rápida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f Cláudio José, Arcebispo de P, Alegre» 

O Bromil é um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

LnfcorntorioDBUdt«LníiinillD,lHo. 

Rpnechen Sie Deutsch? 
Do You Speak English? 

Se nao, procurae o conhecido professor 

ex-professor   da   Corte   Belga   e   das 
ESCOIi&S BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa 

Rua 15 de Novembro N. 50 B-- (1.° andar) 
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Sociedade Anenyma 
CAPITAL 5.31O:000$000 

Secções especiaes de ar- 
tigos Inglezes e Francezes 

para homens 
Olikina de aiiaiate de 1.a categoria 

Matriz no RIO DE JANEIRO : 
Rua do Ouvidor n. 172 

Filial em SÃO PAULO : 
Rua 15 de Novembro n. 39 

coo- o 
Loteria,  do  Estado 

-ooo o 

 DE 

Deposito no Thezouro do Estado : 100:000$000 
EXTRACÇÕES   ÁS  2^   E   5.™  FEIRAS 

o   o  ooo 
AVISO IMPORTABITi: — Os bilhetes vendidos para fora do Estado 

estão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracção, devendo 
os pedidos nessas condicções ser bem claros afim de evitar a infrucção da lei, 
visto que, qualquer infracção corre sob inteira e única responsabilidade 
d'aqnelle que os vende sem o respectivo sello. Õ5 Concessionários 

J.  AZEVEDO & 0.^ 
Caixa, 2 - ReaQuintino Becayuva. 32 — Enderece Telegraphicn "LOTERPAULO,. 

■ S. PAULO —=— 
Ordem das extrucções de Setembro 

1 Datas DIAS Primio Maior PREÇO 
DO   BILHETE DIVISÃO 1 

15 Segunda feira 20:000$000 
18 Quinta feira 40:000$000 

22 Segunda-feira 2;):000|ÍOOO 

28 Quinta feira 20:000$000 

29 Sagunda feira 20:000$000 

B^ j\jencia de Jornae^   ^B 

I. 

51 A Rua 15 de Novembro <£ 51 

-SÃO   PAULO- 
Encontra-se á venda: 

LECTURE POUR TOUS:   TOUCHE A' TOUT; MIROIR; PEHINA, N. commum; 
FEMINA, N.  especial; LES ANNALES ; PAGES  FOLLES ;   LE   SOURIRE ; LE 
MATIN ; FROU-FROU; JE   SAIS TOUT -,  ILLUSTRATION; ETUDES   ACADE; 
MIQUES; LA VIB AU  GRAND AIR; PELE-MELE;   LE   RISE ;   FANTASIE 
PETIT JOURNAL; LE JOURNAL. 
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PIRRALHO 
Caixa do Correio, 1026 

MUPIEI^OIOS 

Semanário lllustrado 
cl'iiiiportanola ► •» « « 
« » » « < » oyídent» 

RedaccãQ: BiijlJltavpiirQjO-l 

PROLfAÇ^S 
Finalmente o marechal Hermes, 

apesar de ter cincoenta annos no lom- 
ho, convenceu-se que ainda era capaz 
de amar e ser amado e tratou o seu 
segundo casamento com mlle. Nair de 
Teffé, prendada filha do Barão de 
Teffé, para usar a chapa dos nossos 
reporters. 

Os jornaes tanto falaram do namoro 
do presidente da Republica, que elle 
levou a serio a brincadeira e viu-se 
na obrigação de pedir a moça e teve 
tanta sorte que não levou táboa. 

O marechal que até hoje não pas- 
sou dum boneco do general Pente 
Fino e que em toda a parte foi ob- 
jecto de riso e de chalaça, chez le 
haron Teffé foi tomado a serio e hoje 
é; recebido com as honras do noivo 
official da senhorita Nair. 

Quem não ha de gostar muito da 
historia é o sr. Mario Hermes, pois 
por mais prendada que seja a futura 
consorte do marechal, ella nunca pas- 
sará para elle de uma madrasta e 
contra essa espécie de mulheres existe, 
ainda que injustificavelmente, um ter- 
rível e malévolo preconceito. 

Todavia isso não vem ao caso. O 
facto é que o marechal é noivo e 
porissoo Pirralho ejiviarihe prolfaças. 

Sim, prolfaças ao marechal e que ó 
seu noivado seja roseo como um so- 
nho de creança, azul como o amor 
de um adolescente e multicôr como a 
patuscada carnavalesca e embecij que 
el!e realisou durante o seu governo e 
que, naturalmente, se prolongará até 
o fim da sua engraçada existência  

Prolfaças ao marechal!... 

VUW 

Mllo anda furiosa com o refere e 
que serviu no match MackenzieCo- 
rynthians. Diz ella que se não fosse 
elie, os hifes haviam de conhecer o 
valor de certo jogq de passe. 

A exposição Amisani 
O pintor italiano Oiuseppe Amisani, 

expõe no salão Mascarini, à rua de 
São Bento cento e tantas telas quasi 
todas de um bom gosto suspeito e das 
quaes se salvam apenas as que elle 
fez em momento de pura observação 
e trabalho ca'mo, despreoccupado de 
litteratura e decadismo. 

A sua obsessão de espantar pela 
phantasia levada ao paroismo do con- 
fuso e do doente em tintas, sombras 
e ideas sacrifica o artista valoroso 
que, desprojccupado, produz boas te- 
las vivas. 

Essas não são muitas —cabeças bem 
feitas, figuras intelligentemente aca- 
badas ; logo o parti-pris de dar alma, 
fazer cantar o sentimento na tela, 
«erguer a verdade verso Ia luce» como 
elle mesmo proclama num manifesto 
empolado de mà poesia - se apossa 
do seu desenho, torce as figuras, tor- 
tura as boccas em sensualismos estra- 
vagames, em trágicos risos e espar- 
rama pelos quadros a mais descabci- 
lada loncura de composição, scenario 
e colorido. 

Infelismente a essa extravagância 
procurada, a essa tortura por pro- 
gramma, falta a genialidade que o te- 
ria conduzido para outro campo de 
inspiração — o da vida'naturalmente 
trágica como é. 

Amisani é moço — è um giovane, 
elle mesmo o diz. E queremos acre- 
ditar que essa crise de phantastico, 
de ideal, de mórbido, dé symbolismo 
desmesurado, a todo transe é uma 
doença da mocidade. 

Porque o seu natural é o de um 
bom pintor, que dentro das normas 
geraes de sua arte, faz carreira bri- 
lhante e fácil. 

Assim   vejam-se as   telas  cordatas 
que elle  apresenta — retratos figuras, 
estudos. 

Ahi  elle  é apreciável,  merece os 

elogios que lhe fazem aos quatro ven- 
tos. 

Mas quando, atordoado por uma 
falsa visão deartee litteratura, se pro- 
põe a fazer poesia berrante a propó- 
sito de tudo, o seu pincel se perde 
no aparato das creaçôes, e toma tintas 
phantasticas, exageradas como J pen- 
samento doentio que o absorva, e sal- 
va apenas anatomias tortu.adas, car- 
nes boas, cá e lá na confusão horri- 
vel da tragédia ideada. 

E' assim que, nas duas enormes te- 
las feitas para espantar, o grande pu- 
blico. — L'alcova trágica e Dedisione, 
os nús sobram do naufrágio,, em que 
perecem a idea, a composição e o 
confuso scenario com os comparsas 
de redor, obscuramente arranjados em 
posições sombrias muito boas para 
uma illustração do Dante. 

A mesma mania morbido-poetica fa- 
l-o collocar fundos brancos, subtis 
arranjados idealmente sobre figuras 
vivas e humanas; e desse contraste 
resulta muitas vezes o sacrifício do 
quadro. 

Assim, emquanto para a apparição 
fina e loira de Lyda Borelli, numa 
roupa finíssima branco e lilás, vae á 

O cinturão do campeonato 
disputado 1 leias  deputados, da  Câmara  Federal 
i, ;  i      --..■    ...        ■'   :     —- 
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— Quem ganhará a colleira ? 
(O Pirralho aposta no Jangote) 



Na!Câmara Federal 
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Para se evitar a entrada de famílias 

maravilha a diluição das tintas do 
fundo numa pallidez que parece ema- 
nar d' ella, para certos nús fortes o 
arranjo invorosimil da scena choca e 
contraria o bon senso. 

Quero me referir ainda a dois re- 
tratos — o do sr. Conde de Prates e 
de seu filho morto Joaquim Prates, 
para falar depois do auto-retrato do 
artista. 

O arranjo da scena em que figura 
sentado n'um terraço ideal o moço 
millionario, fala immediatamente de 
morte. São flores, flores e um árido 
horizonte. Como arte — nada de bom, 
nem de forte. 

A mise-en-scène onde o sr. Conde 
de Prates descança, n'uma cadeira 
vermelha de máu gosto, a sua inex- 
pressiva figura é muito engraçada.Todo 
o quadro é atravarcado de estofos e 
cortinas, no fundo uma vidraça 
a cores e sobre a mesa onde 
aTmão do rico homem se alon- 
ga, um tinteirinho cheio, papel e um 
diccionario portuguez-francez que se 
conhece pela capa vermelha. 

O auto-retrato de Qiuseppe Ami- 
sani é bom mas tem no polyco 
lor- fabricado com a mistura de to- 
das as tintas trágicas da sua paleta e 
que cortam tons de vermelho forte, o 
expoente máximo da tal sua mania de 
fazer escola doente, atribulada, anor- 
mal, por-pose, impossível de se aturar 
como'sinceridade, vr    " 

Um artista é anormal geralmente e 
mais ainda quando produz. Quiconque 
enfante est malade, disse Nietzsche. 
Mas essa anormalidade, o desespero 
que o aperta nas horas torturantes 
da producção, elle não o passa intei- 
ramente para a sua obra, pois que 
justamente d'elle faz parte a vontade 
obstinada de polila, esclarecel-a, tor- 

nal-a límpida e perfeita. Um artista 
que é doente sincero esconde geral- 
mente a sua morbidez, não faz d'ella 
orgulho nem exhibição de anormali 
dade, e não precisa mesmo fazer isso 
para que a sua obra conte febrilmente 
o que elle é. 

A doença por programma é uma 
mania que tem prejudicado muit? 
gente bôa, Baudelaire foi sacrificado 
ao bonito de ser satânico. Ora, no 
vasto campo dos artistas menores, 
litteratos ou pintores, contam-se por 
centenas casos desses, d'um homem 
normalissimo que, acompanhando boa- 
mente a lei do rnétier teria se desta- 
cado de certo modo, enveredar, no 
emtanto, pelos caminhos tortos do 
symbolismo, do futurismo, do deca- 
dismo, para fazer impressão e poder 
affixar, com pasmo da maioria incons- 
ciente, cartaz de genialidade. 

Amisani é typico.  Que  deixe essa 
crise de decadismo e de falsa littera- 
tura e volte á normalidade   onde elle 
é valoroso artista e excellente pintor, 
e eu só terei louvores para os  seus 
quadros. 

Joachim da Terra. 

Campanha da policia carioca contra o jogo 
^j^^^^S^'^iS^^''?'''^?^^'^^''''~''' "i 

Caçando os pequenos. e levando patadas dos grandes. 



s dos grandes, 



O ministro da Justiça em conferência com o marechal 

,rí>.A»**w«**»rw*rrí*eyn^t^*«*»»^^ 

HERCULANO — Qual è o meu serviço ? 
HERMES — Faça o que fazia o outro. 
HERCULANO — Mas o que è que elle fazia? 
HERMES — Nao levava a serio. 

Coisas da Hua 
« No dia 7 de setembro, eu fui vi- 

sitar o meu amigo Xisto. 
Elle estava num dos seus dias de 

nojo, num daquelles dias em que uma 
idéia sinistra vem para o trapezio, que 
cada um de nós tem dentro de si e 
lá se põe a balançar o dia inteiro. 

Machado de Assis, — o sceptico de 
talento — quando inventou essa his- 
toria do trapezio, teve muita razão. 
A's vezes, de manhã á noite, uma idéia 
fixa nos persegue, mattando-nos a 
verve, o espirito, animalisando-nos, 
tornando-nos apprehensivos, doentios, 
macabros até. 

Outro dia, era Jacyntho que doen- 
tiamente, soffredoramente, me exhibia 
a chaga viva do seu soffrimento ; 
hontem, era o Marcos que transfor- 
mado em carpideira, chorava-me lou- 
camente a sua desventura, sobresal- 
tado, triste, apprehensivo, porque a 
sua eleita do coração não lhe tinha 
apparecido pela manhã e suppunha 
elle que alguma nuvem tivesse vindo 

toldar o azul suavíssimo da sua feli- 
cidade amorosa. 

Antes d'hontem, era o José, aquelle 
meu amigo gordo e barbudo, cujo 
talento está na razão directa da enor- 
midade das suas banhas, era elle que 
se mettia num auto em companhia de 
amigos, e seguia em vertiginosa car- 
reira para Osascos, para tirar a jetta- 
tura, o asar que de ha muito, qual 
túnica de Djanira, estavam apegados 
ao seu corpo. 

O trapezio interno vive empre ba- 
lançando. No do Pedro, 'ançam as 
letras de cambio e os e..iprestimos; 
no do Raul, a sua mania dactylogra- 
phica e a próxima abertura do seu 
escriptorio, no do Antônio, a venda 
da sua empreza jornalistica, o paga- 
mento das suas dividas, os seus pal- 
pites no hicho, o seu dolce far niente 
cheio de dinheiros.. 

No trapezio do meu Xisto, no dia 
7 de setembro, uma coisa balançava : 
a vergonha que elle tinha da comme- 
moração daquella data. Elle estava 
trancado em casa quando eu fui visi- 
tal-o. 

Não tinha sabido ainda por acanha- 

mento. E elle me dizia então: Vê, meu 
caro Vespa, que coisa vergonhosa, mos- 
trando me então um retrato de Pe- 
dro I no Ipyranga. Que gesto come- 
diante, truanesco, fez o nosso pri- 
meiro Pedro, arrancando do braço as 
divisas portuguezas e bradando : «In- 
dependência ou Morle! » 

Bem se vê que elle era da casa de 
Bragança, a mais comediante que 
o mundo tem produzido. Não te lem- 
bras que o VI João, depois de escur- 
raçado para o Brazil pelas forças na- 
poleonicas, aqui chegado, declarou 
guerra a Napoleão ? ! 

Queres coisa mais chata do que 
isso ? ! ■! 

— E ainda h.i fanfarras que tocam 
hoje pelas ruas da cidade ignorante, 
o hymtio mcional, ao son do qual eu 
não me descubro, e ainda ha gente 
que vibra ao se lembrar do pantouú- 
mesco brado do nosso cretino primeiro 
Pedrr, !! 

Ah ! meu caro Xislo/Tdisse-lhe eu: 
— se tu te envergonhas tanto assim 
com o 7 de Setembro, envergonho- 
me eu muito mais, com o dia 22 de 
Abril de 1500, em que um maluco 
que andou navegando, por um acaso, 
abortivamente, descobriu estas terras 
de Santa Cruz! 

Quanta desgraça! Quanta fanfarro- 
nada ! » 

(Do Diário de uni maluco). 
NOTA : — Esta pagina maluca que 

hoje dou aos meus leitores, foi por 
mim arrancada do «Diário de um 
maluco », collecção de manuscriptos 
do meu estupendo e talentoso amigo 
Tiburcio Vespa, fallecido em 1902 no 
Hospício Nacional do Rio de Janeiro. 

MARCUS PRISCUS 

1(11 íca 
E DE CARROSSERIE PARA 

A UTO IVI ov E:I 3 
Movida a tracção   electtica  e provida de 

toios os tncdenios   maclunismos 

Concerta e renova Automóveis de qualquer mart 

Rua da Moóca,   82 e 84 
Escr. central: 

Trav. DASE' 14 

Depositários dos aul moveis CIU850II IIP 
Temos sempn aulcmvcis an  exposição—Avcei 

sorios e   sobresalentts â   RU.L   QÜÍN   'ri 
BGCAYUVA,25   -  Teleph.  3777. 
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Por ter sabido estragado o clichê que publicamos anteriormente repro- 
duzimos de novo a photographia da commissão da recepção dos intenden- 
tes argentinos composta dos drs. Plinio Ramos. Aldhemar de Mello Franco. 
Luiz Tavares e Fábio Prado. 

6E0GRAPHIA10 HERMES 
Hespanha 

Limites — Ao norte com os gal legos, ao 
sul com Monte Alto, a leste com o Egypto 
e dos outros lados com a Bussia. 

População — E' menor. 
Exercito — Tem soldado de guerra e de 

paz. 
Aspecto geral — As mulheres hespanholas 

í-ão bonitas e dansam bem o maxixe. Na 
Hesi anha tem rei, mas em compensação não 
tem água de Caxambú. As montanhas lá não 
são montanhosas, "m geral são planas. 

/Isiirr/o yirficvlar — Jjé,   tem  castanholna. 

snlero, t^ureador, mas em compenfação rão 
tem canetas tinteiro e nem pedra   pomes. 

Flora — A flor», na Hespanha é quasi 
toda artificial, porque'lá a natureza é morta. 

Fauna — E' muito desenvolvida, princi- 
palmente a de automoVeis, carros de bois e 
parafusos pequenos. 

Cidades pvincipaes — A primeira cidade do 
Hespanha ó Madrid, que é grande, bonita e 
sportiva. Lá tem tomadas em todas as ruas 
e quasi todos os dias. As outras cidades eã'1: 
Murillo, capital artística de pinturas e ou- 
tros quadros; Yallaãolid, cidade cheia de vai 
les e muitas outras menos illustrcs. 

Estados Unidos 
Limites — Ao norte com o  Eio de Janei 

ro, ao sul com a Bahia, a leste com o Reoi 
fe e a oeste com o Amazonas de um lado « 
com a França do outro. 

População — E' muito maior o densi. 
Religião — Não são catholioos. 
Exercito — E' tudo militarizado. 
Aspecto geral — Lá as dansas mais chies 6 

o calee-wallc. Até as crennços sabem dansur, 
Nos Estados Unidos tem minas particulares. 
Minas Gernes só no Brasil é que tem. Lá 
também tem trens de ferro, nutomoveis e 
carros com roda de borracha. Mas em com- 
pensação não tem palácio Monroe, nem ba- 
nha em lata. 

Aspecto particular — Os Estados Unidos 
não teem aspecto particular. 

Fauna — Também não tem, porque lá 
quasi todos são ricos. 

Flora — E' abundante e caprichosamente 
rseolhida. Lá é que tem a melhor fabrica de 
manteiga omarella. 

üidaães principaes — Nova Yorh é uma ci- 
dade em que tem muita gente e casas de 
180 e 200 andares. Os que moram no ultimo 
andar, começam a subir de manhã e só che- 
gam de noite; Washington, cidade presiden- 
cial; Olinda, cidade balnenria p'ra banhos de 
mar; Boston, é a principal cidade dos Esta- 
dos Unidos em materia de ferraduras e sa- 
patos de verniz. 

(Continua) 

ln$tantaneo 

apanhado na Rua Quinze 
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No Jardim  da Infância 

Três bellos aspectos apanhados pelo PIRRALHO, por 
oocasiao da FESTA DAS ARVORES 



I ^^ggra 

A festa das arvores 

S 

Outros aspectos apanhados no Jardim da Infância, quando se realizava a bellissima festa escolar 
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Um dos nossos melhores amigos 

São Paulo iqtellectual 

Enquête  Literária 
O Pirralho no interesse de bem in- 

formar os seus leitores e no louvável 
intuito de diffundir as idéias dos lite- 
ratos paulistas, vae do próximo nu- 
mero em diante, iniciar uma curiosa 
enquête literária, intervistando os prin- 
cipaes homens de letras desta capital, 

Serão procurados pelo Pirralho to- 
dos os que se evidenciam na litera- 
tura local, sem distincção de escola, 
programma, ou núcleo intellectual. 

Assim, consultaremos o dr. Vicente 
de Carvalho, Amadeu Amaral, Canto 
e Mello, Ricardo Gonçalves, Papater- 
ra Limongi, Aristeu Seixas, Simões 
Pinto, dr. J. J. de Carvalho, D. Fran- 
cisca Julia, Júlio Cezar da Silva, Ro- 
berto Moreira, Jacomino Define, Ma- 
nuel Carlos, Cláudio de Souza, José 
Agudo, Sylvio de Almeida,   Estevam 

Bourroul, Alberto Souza, Wenceslau 
de Queiroz, Couto de Magalhães e 
outros que não nos vêm agora á 
lembrança. 

23 
O Concórdia? a fina e querida 

associação dançnnte de S. Paulo, deu- 
nos sabbado passado, uma das suas 
cxplendidas partidas mensaes. Foi uma 
noite de encantos. Compareceu a fina 
flor da sociedade paulistana, tudo 
correndo na melhor ordem e anima- 
ção, tendo sido de extrema gentileza 
a chio commissão promotora do cx- 
plendido sarau. 

Agradecendo a gentileza do convi- 
te, o Pirralho alegremente registra a 
nota chie do Concórdia na semana 
passada, fazendo votos para a pros- 
peridade da velha associação. 

Çabellos  brancos 
Desapparecem  com o uso da 

MISTURA BROUX 
Incomparavel! 

Sem  F^iVal! 
A' venda em todas as boas 

casas de perfumarias. 

94 patinação é um sport muito agra- 1 
davel e até mesmo   salutar.    E é tão • 
salutar que até faz bem ao   coração. 
Que o digam mlles. X., T. e Z., que 
são indefectíveis hahüuèes do Skating. 

Entre delegados cariocas 

ÜL 

Uhé, você nao banca mais o bicho ? 
Não, a campanha contra o jogo rende mais. 

Representante de  STEIxWAY & SONS 
Perzina e Winkelman 

Rua florencio de Jlbreu. 5-Teleph. 4242-5. p*ULO 

-SC 
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A MIA MALATTIA 
0 liversapímo do 

A Indigesto di ratto Imsopato 
Nutlças diversas   — Otras   nutlças 

O snbbato anteso du sabbnto 
passato fni o liversarimo do mi- 
gno cumpadro Beppino Bascua- 
luccio, quello chi fá o xéfe dos 
varredoro mnnicipalo nu Bó 
Riíiro, 

lato illo vignó p'ra mim di 
manbá cidigno i mi dissi : 

— Eli I Juó I vê giintá oggi 
cnmigo chi é o migno liversa- 
rimo. 

— Non posse, só Beppino I 
Stô molto oecupato oggi. 

— Chi tê da fazê oggi, só 
Jnó I ? 

— Non posso pur causa che 
o Rodrigos Alveros mando dizê 
ohe mi vem avisitá oggi di tar- 
di inda a gaza mia ginnto co 
Artino Aranteso, 

— Vueê é genti impurtante, 
eh só Juó? 

— Si fá quel  che   si   puó  
dissi  io con una brutta   mude- 
Btiá. 

— Ma faccia o favore, vegna 
lá oggi, sô dottore/? 

Uh / porca miséria I podi mi 
dizô o che quizé io non s' im- 
preziono, ma mi xamano co dot- 
tore, io non nrisisto. luto io 
dissi p'ru Beppino ; 

— Tá bó! come é p'ra bê do 
migno amigo i felicita generale 
da a mia barrigula, io vó ! 

— Evviva o Bananére I... gri- 
dó o Beppino. 

0 bancbetto 
Intó, quano fui as quattro 

ores da tardi io piguô o xapel 
Io i scaxo p'ra a gnza do Bep- 
pino. 

Uh ! mamma mial che bunito 
giantáro. 

Tenia genti piore da nuvola 
do gafagnote. Stavo lá o '24, 
ingarigatore inda a staçó da 
Luiz; o Vittorio, garroziere nu 
larghe du arôxo, o Gigi Perna- 
torta, o Beppi Gallignêro, un 
brntto intalianó che stá facendo 
o ladro di gavallo nu Interiore 
eco. ecc. 

Aóra si assenlémos na meza 
i vignó a bóia. 

Uhl porca miséria I gaanta 
robba bnona chi tenia lá. 

Isouitasó o "minú,,. 

Frioses 
Prisuntimo di perna di porco. 
Salamo iutaliano (d'aquillo chi 

tê spremaçelte inzima  a gasca). 
Lingniçia allemó. 
Pattê fiugaiz. 
Insalata di tumato cun çebol- 

Ia i olio di   oliva   infarsiflgato. 
Intrata 

Garne acata nu spetto i sin 
sô nu spetto. 

Rotto insopato con mólio in- 
greiz. 

Gaxorro afozato con batati- 
gna. 

Biffl   con   gavallo   i   sê   ga 
vallo   çicadigno   di   garne   di 
gatto morto. 
Sobrameza 

Arancia, banana intaliana, go- 
iabata,   marmelata,   sorbeta   di 
grema i bala di ôvo. 
Vigoo 

Bnrbera, grignolino, anaziona- 
le, pinga, ganigna do O' i xam- 
pugno. 

(Tntto infarsifigato). 
Per baechol quano io piguô di 

mangiá, o Beppino tó fico ma- 
rello di puiíra che io cabasse 
tutta a bóia. UfiTI mangini piore 
d' un indigraziato, i bibi come 
un çaçino. 

Io susigno dê conta d' un 
brutto pratto di ratto insopato 
con molió ingreiz i tambô di 
diciaseise bifesis con gavallo. 

Intó, quano xiguê in gaza, per 
San Gennaro I piguô una indi- 
gesto uguali  da  febre  marella. 

Bibi mezzo litro di olio di 
risco i non mi fiz nada. 

Piguô tambô una febbra di 
quaranta i cinque digrau i flqnê 
c'oa gabeza maluca di una veiz. 

Aóra io mando xamá o dot- 
tore Jota Jota i disai p'ra elli. 

-^ Dottore ! io sté morto! A 
mia barrigula sembra o guver- 
nimo du Hermeze. Stá un brutto 
frege lá' dentro, chi nó si vê o 
Lacarato, non ó gapaze di in- 
direitá. 

— Vucô non stá   morto   nó I 
Guisto non ó nada.  Vucê vai 

vê chi mxnhá vucê giá  stá   sa- 
rado. 

Iscuita I O ohe fui che vueê 
mangió di stravangazia ? 

— Io non mangiê stravagan- 
zia non zignore. 

— Non ó guistol Stô pregun- 
tano o che fui ohe vucê mangiô 
ecesaivamente. 

— Ah !... Io mangiê un brut- 
to prato di ratt > insopato, di- 
ciasei bifesis con gavallo  

— Pá, pá,   pá...   basta   cosi. 
Aóra vucê tê di mangiá me- 

dia tamente quattros gatto p'ra 
pigá os ratto chi vucê   mangiô. 

Aóra, quano o Jota   Jota   fui 
s' imbora   io    mangiô   quattros 
gatto assado, i duos die   dispo 
sa giá   stavo in   pé  chi   né   o 
viaduttimo di Zanta   Eigenia. 

Si non tenia o Jota Jota, era 
una veiz o   Bananére. 

Garta  aperta 
" P' ru Hermeze da Funzega „ 

Garo amioo Hermeze 

Arrioibi onti a cumunicaçó 
do suo gazamente ufficiali c" oa 
madamigella Nairia di Caffó. 

Io giá sabevo che vucê é troxa, 
ma non creditavo che vucê tenia 
curagio gapaze p'ra si gaza. Vucô 
giá stá veglio piore da Sóde 
Braga, ó garéca, tê flglio morto 
maise veglio di vucê... luto che 
ingrenca fui ista di si gaza c'u- 
na miuina ? 

Aóra quano vucê saí inda a 
rua c' oa molhére pindurada nu 
braccio, tuttos pissoalo dize 
lego : — che bunita flglia chi tê 
aquillo indisgraziato I... 

Si stuva io, s' inforcavo n'un 
pé di cova. 

Che io dô maise o strilimo é 
che aóra io tambô tegno di si 
gaza, pur cansa da gombinaçó 
chi iizemoses di si gaza giunto 
ru mesimo die. 

Logo aòra chi tê a garestia 
da a vita e io non posso afazê 
dispezias straordinarima I... 

Vucô é mesimo un indisgra- 
ziato chi vê pigá caguira na 
genti, orabolla I 

Tambô io ti promitti di si 
gaza giunto con vucê pur causa 
che io non ti creditavo tanto 
imbeoile. 

Ma, ounformo dize a regola, 
" chi mexe cun burro, tê piri- 
ghio di livá un   brutto   goiçe,,. 

Tacibê chi mando io sê troxa/ 
Otraveiz non quero sabe di 

prosa, uviu sô indisgraziato. 
Do nimighio ohi tê 
una brutta revia di 
vucê. 

JMO Bananére 

Café Gruarany 
O MAIS|E COTUBA 

Rua 15 de Novembro 

DIZIONARIO INTALÍAliO 
( Editado p'rii <Rigategio> ) 

LETTRA   B 
Batata — E' una fruitigna chi a 

genti mangiá fritto, cuzido, 
ussado i quano un sugetto vô 
amola a genti   a  genti  dize : 
— Vá prantá batata. 

Bigódo — E' un nigozio chi nasce 
inbax'o narizi da genti. O 
Capito non tê bigodo. 

Burro — E' un bixo chi tô quat- 
tros pé i anda puxano gar 
rozza. Eh! goitado do Her 
meze I illo tambê ó burro. 

Bó JSiítro—E' o distritimo maise 
prospero di Zan Baolo. Tô 
fabbrica di xapóllo, boteghi- 
nos chi vende banana i una 
imensidó cie intalianiuha xi- 
que. A mia piquena mora là. 

Bar Baró 
a duzentb 

Banana — E' una fruitigna in- 
disgraziata   di   gustosa. 

Boio — E' un bixo chi tê rabbo 
chi nó vacca ma non ó vaccn; 
tê xifre chi né vacca ma nou 
é vacca; tê pé chi né vacca 
ma non é vacca ; ó bnio. 

Tambô as veiz, quano un 
suggetto principia di amola a 
genti, a genti dize   p'ra illo : 
— «Vá umolá o boio, vá sô 
indisgraziato I> 

Bizerro — E' o figlio do boio. 
Qauno a genti vê insgugnnnv 
bá o'oelIi, illo dize : — «Vil 
amollá migno paio, vá!» 

Bétivi — E' o passarigno maie 
amintiroso che io cunhêço. 
A genti vai passano nu rnei.; 
d'an brutto matto chi ningni 
inxerga e intó istu passarigD' 
indisgraziato grida logo: — 
Bê ti vi I 

Non viu nada, tal I 

Gilça di mocotó 
x\-v\-v\x\xvv.v,,*.\v 

IBI 
O doloe da mods 

Chi non come gilea, non é xique 
Si vende no   Ouarany, na Lelteria 

Perera i no Mageslic, 



A Melhor Sociedade 
Mutua da 

America do Sul 

Séd? Central-RUA XvIBO^HtO BÀÜARO, 11 
CAIXA,    '309.   SS-   PAUI-O 

Succursaes 
Rio de Janeiro - Rua cia Alfanck-ga, 65 (Sobrado) 

BAHIA - Rua Ha Ajudi N. 49 

SANTOS • Pifça ("a Republica N. 3 

Bollo HorlMOnteZr Rua io Kspirlto. Santo, 1229 

AGENCIA EM TODO 0 PAIZ 

A INDEPENDÊNCIA — Ainda continua a distribuir o coupon 

predial, com direito ao sorteio do palacete de 40 contas, o qual 

devido a grande procura, foi transferido para 14 de Novembro. 
Todo o mundo pode ser proprietário - só é bastante angariar um 

sócio para está sociedade, recebendo em boca um coupon para o reíe- 

do sorteio. 

Serie Ypiranga = 1S iDeculios 
no valor de 26:000$000 pçla contribuição apenas de 5$000 

Serie Independência 
GINCOENTA CONTOS DE REIS ^^SlíS^ 
am __, -, —y-.^j.^^J.^-^        A nossa primeira serie (A) quo com 
f^CÇclIU pfOSpeCH*» aHS50(» a|»<>iiiiS<lisírilMie«lozc IíCCIIIíWW 
ineusaes e 4 prédios lio Natnt de cala anuo esta, para se completar, devendo 
portanto serem aproveitadas as] vagas existentes. 

O maior pecnlio 
a(é lioje «ffere- 

cido no  BruKil 

A galinha do vizinho... 
Com seus centras e prós a vida^encaro e acceito ; 
E á faita de outro inundo e_de outra meibor gente, 
Com tal gente e tal inundo eu vivo^satisteito ; 
O que vem demonstrar irrefutavelment 
Que tenho ao meu serv*ço um figado  perfeito 
E que sou possuidor de estômago excellente. 

D. QUIXOTE. 

Ninguém ( ninguém ó um modo de falar) 
está contente com a sua^sorte. ^ Ou noutros 
termos : o mundo é povoado do desconten- 
tes. Safa I O pessimismo^ corre todos os co- 
rações, até o das innocentes creanças ! Que 
horror ! 

Quando um homem, como nós, enfrenta 
esto mundo com ares varonis, e com alegria 
no rosto e na aima — aqui del-Eei ! Esse 
homem, por não ser vulgar, é olhado com 
desconfiança e como um ingênuo, um visio- 
nário. . . Santo Deus I A que tempo chega- 
mos ! Que temos nós çom a philosophia dos 
outros se lhes não vamos pedir nada, mor- 
mente em se tratando dos bárbaros ? Irra ! 
que já é crime não ser invejoso, nesta terra ! 
As mulheres, sim, são vinho d'outra pipa... 
e merecem toda a nossa attenção porque, 
além de tudo, não são pessimistas. E isto 
nos apraz e reconforta dizel-o. Beina tem- 
pestade no ceu e na terra, o sabemos, mas 
ainda não se perdeu tudo quanto Martha 
fiou... A zona não está de todo estragada... 
Homem forte, nutrido de esperanças e de 
coragem, contando com as sympathias de 
uma legião nobre e generosa, e que c o 
nosso formidável esteio, não tememos o dia 
de amanhan. . . Felizmente ainda podemos 
dizer que a política das mulheres ó bem 
differente da dos homens. .. Calma e cons- 
tância, tento no rumo, e transporemos as 
fraguas e os esc lhos do mar tenebroso, in- 
cólume do «avaccalhamento» hodierno... 

Tenhamos fé, meus amigos, e emquanto 
esperamos a mudança dos ventos, vamos 
alli, ao Freire; ver as i uas tetéas, que va- 
lha a verdade, acariciam e regalam a esthe 
tica da alma. 

Cousas taes nem na atitiga Eotna, na Eoma 
dos esplendores,   se viam.   E' um encanto I 

BÜA DE S. BENTO, 34 — B 

CASA FREIRE 

FABRICA bE LUVAS bE PELLICfl 
Espe-i ilidade  em   Lnvas  para   Casaments, 

Biiles etc. 
APPROMPTA-SK ENGOMMENDAS   COM   TODA   A 

PERFEIÇÃO   B    BREVIDADE 
íca, Psile de Mg, [amurca, etc. Luvas,  Mitaínes de 

Mi, fllgodã] e fio de Escócia, leques, etc. 
RuaS. Bento 18-B      NOVIDADES PARA PRESENTES 

H 

SAO PAULO Antônio de Souza Martins 
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^ civiculfura no Brasil 
Comparação entre ã gallinha dá terra 

ea gallinha de raça    , 
,E' opinião corrente, óaesmo -entre pessoas- 

ilíustradiis.que as gallinhas de raça, nadamais 
são que um objeoto de luxo, de alto preço 
e   nenhumas qualidades praticas. 

Âdmittem que se crie gallinhas o outias 
aves de raça, por despojo, por íiixo, por 
or"entação, mas, nunca índuslrialnieüté; Bara 
produzir ovos para o mercado, frangos plítra 
o consumo, serve perfeitamente a nossa de- 
pauperada gallinha crioula, que custa vinte 
vezes menos que as da raça e cuj i criação 
nenhum cuidado especial reqüéí. 

Feliiímente os factos epsíalgarismos fiilam 
bem »lto e ninguém ousará ae oppor a in- 
fallibilidade da? gallinhas de raça sobre ao 
nossos crioulas, que somente podem ser cria 
das com resultado por colonos e siliant.s, 
que deixando-as inteiramente á lei ;da natu- 
reza, nnda despendem com a siia alimeuta- 
ção. Desde, porém, que se trate de uma ex- 
ploração industrial, a gallinha crioula dá 
mais depressa prejuízos, que lucros. 

Demonstremos : 
Umi gallinha da terra, põe em media, por 

anno, 60 ovos; o seu peso ó 1 1['2 kilogram- 
mas; o seu crescimento, muito lento e tar- 
dio, só lhe permitte iuioiar a postura do 
nosso mez em diante. 

Isto são factos positivos, comprovados mi- 
lhares de vezes e que qualquer nem pôde, 
a qualquer momeoto, constatar novamente. 

Uma gallinha de raça poedeira,   pôe   em 
media 150 ovos e uma gallinha^de, í-aça   de,, 
mesa, propra para corte, pesalem^ec^te.^ 
3 1['2 k logrammas. O crescimefíto v',de ..qi^ííl-- 
quer ave de *àçâ é fapidissimo, 'pj^icoqe, âè 
fôrma que aojb 4 1^2 mezes, os   frangoai  <ío.- : 
meçam a postura e os frangos   muito íihtès 
disto já estão com o desenvolvimento e peso 
necessários a serem expostos á veada e con- 
sumidos. 

Isto taiiibem são:factos positivos que qual- 
quer pessoa poderá vèiífiíSflr quando 'quizer. 

Agora, tanto uma gallinha de raça, co- 
mo uma da terra, e, portanto, se as des- 
pezas são as mesmas, a gallinha d^ raça, 
projiiizindo duas veztà e niefa mais ovos e 
duas vezes mais p^rné, na metade do tempo 
que a dii fermí' ab^ue-se que,' forçosamente 
dará um resultado duas vezes e meia, pelo 
menos, maúrque a da terra. E é justamente 
o que acontece. 

A gallinha da terra produz :    . , •   *  ■ 
60 ovos (5 dúzias) a-1.200 reis    .     .    7M0 
Consome durante'o anno   .'   .     .     .    7 200 

Eesultado   0.000 
A gallinha de raça produz: 

150; ovos (12,9 dúzias); aí 1í200 íai s. - 15.000 
Consome durante camio .    . ' .*  '.     'í.200' 

Eesultado liquido     7.800 

Quanto a producção de carne dá-se a 
mesma cousa. O frango da terra consome 
até os seis mezes, época em que somente 
poderá ser levado ao mercado, duas vezes 
mais alimento que o frango de raça, que aos 
três mezes já ó maior e tem muito mais 
carne que aquelle. 

Logo,   quer  para   a   producção   de   ovos, 
quer para o   producção de frangos, a   galli- 
nha da terra pouco o nenhum resultado dará, 
ao//passo;;gM',a de r^çí^produz ■ unflE rluejcp lj- 
quidío/dei nííiitas   céinitelaãs por' cento, -icoino 

' flpou ^iibejameute denionstrado. I>típt)is,:baBta 
'. vlaitar-^e uá; grand^ estabeleeinaenfe) deavt 
^ c^ítmíi, jpoijio  a    AècW&a  Basae-Çpur,: ptír 

exemplo, páíU se recò|ifeJ3er a superioridade 
das aves de rafa. 

Campinas. 
GILSON. DA COSTA 

Ascurra Basse-Çpur 
Cria  as melhores raças de gallinhas, perus   americanos, faisões, 

gansos de Toulouse e, patos de Pekin  ■ 

Ladeira do Ascurra N. 55 — Rio de Janeiro 

Balança mostrando  o desequilíbrio 
entre a producção da  gallinha com- 

mum da de raça. 

O fiel pendeipjra a concha das gallinhas de   raça 

L-L-  
De! Camarote 

Os espectaculos des 
te sympatbicqNcafé oon- 

poiyfheama ir' 

& 
41 

certo eão seijftire con 
corridissimos. 

A li n n 1 de contas isto 
é muito  natural,   por   ^~ 
que  a  empreza  orga- ^ 
nisa sempre pns   pro- r^' 
grani mas do | arromba. 

Dos artistas que, 
actnalmente,' se exhi- 
bem no Polytheama, merecem especial men 
ção : Germaine Behr, que canta su^s coisi- 
nhas ; Les Fabiens, que são cotnbos nas den- 
sas phantnsticas; Jane Rinaldi, que fuz o 
publico vibrnr; Gladj/s Soman, cantora in 
gleza ^e prípieira flt^em; Nelson Brothers, 
acrobntas; patinadores e mais alguma cousa; 
La BéUã KMflelfi, dimEnrina muito aprecia 
,da ; Súzanné MaurWe, cantora excêntrica, 
ehio e^syinpnthicuiiilniía di Landa, a es- 
trelia .'italüiha qüe-sé^aprí sentou ha poucos 
dias e que brilha tanto a ponto de dispen- 
sar os holophotes e Les Dardinis, mataba- 
rislas muito applaudidos. 

São José 
Estreou com grande suecesso, neste thea- 

tro, a companhia portugueaa de operetns 
Gomes & Grijó. 

O São José encheu se completamente e o 
publico appla idiu com calor e enthusiasmo 
as principaes figuras da troupe portugueza, 
que, a julgar pela estréa, está destinada a 
um suecesso em toda a linha. 

Oepois í/B sàbbado milo de- 
clarou que nunca mais ha de voltar 
ao Foot-Ball. 

E' brinquedo vel-o derrotado d'a 
quelle modo! 
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PAPELAIUÂ DEFINE 
Typographia, Encadernação, Pautação 

FíIBRICa DE III/HOS EIH BRANCO 
Sorfimeirto de Objectos de Fantasio poro EscrípM 

Carimbos de Borracha 
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Bexiga* Rins, Próstata, ürethra 
-* 

A UROFORMINA ORANULADA de Oiífont è um precioso diuretico e 
antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido 
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na 
insufficienca renal nas cystites, pyelites, nepliritis, pyelo-nephrites, uretnrits 
crhonicas, infiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre- 
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc. 

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se 
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de 
GIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e aügmenta 
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu- 
merosos atteslados dos mais notáveis clinicos provam a sua efficacia. Vide 
a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta caoital e dos Est-a 
dos e no 

Deposito: Drogaria FiliClO GIFFONI & í - Rua Primeiro de Mm 17 • Rio de Janeiro 

so f    E' calvo quem qner 
Perde os cabellos qnein quer =   _^_    -_ ^^ 
Tem barba falliada quem qner   Ea   JrOI^ae  O    BI 
Tem caapa quem qner ===== 

p^ PILOOEINIO ^^ 
tu brotar novos cabellos, impede a su» queda, faz vir uma barba forte e sadia •4to 
tkaapparecer completamente a caapa e fuasquer parasitas da cabeça, bn8 
e flobrancelbas. •=q^ Nmnerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a provi 
da ma efficacia. .'    1 rradi IU k«u pbrBKÍM • Mffuiriu deit» áhit» d» eiUdo i ao deposito geral. 

>>. * C, í OroBSrla Fr ^noiaoo OlfT-ST»'. Iu PrlBcto ie tira. 17. — Blo de Janelr* 

Empreza de Reclamos Campinas 
Única no Gênero X 

Rua Conceição 93,A ■ TEEEPHONE 504 

Incumbem-se de qiialquer serviço de propaganda. Faz destribuição de annuncios e fixação 
d   cartazes. Executa-se qualquer trabalho typograpbico; Letreiros, Taboletas artísticas,   reclamos 
li minosos nas telas dos Ciuematographos: Concessionária de annuncios no Casino, Carlos Gomes, 
1 leatro Rink. Facilita para as   cmprezas TLeatraes, Circos, etc,   todo o   serviço   de   reclamos, 
d atribuindo programmas diários, coloca em diversos pontos cia   cidade taboletas.    Arma para os 
"C rcos os pavilhões emfim tudo o que diz respeito a serviços theatraes: 

Quem nao annuncia nao vende 
Nao deixem de fazer os   seus annuncios 

-   - em Campinas, sem procurar a 
Empreza de Reclamos Campinas, 

I ,: 

I 

mm 

%\ 



Ili 

I Ihü !.i 

r   ■ ;:j   t : , 

' 1 fí [ijfl;, 

1 ■ 

I   ' 

1 '    li'    i 

' !     j 

[: 1 !" 
* fl 

1 

i '^m ü 

As maiores fortunas dos Estados Unidos fo- 
ram feitas com negociações de terrenos. 

Não hesitem. 
Comprem emquanto estão baratos 

os terrenos em 

PINHEIROS 
E 

Villa Magdalena 
o maior sumo nctoal de temoos 

VISITEM TOPOS 
^ 


